
Judeus : exílio babilônico 

Fahiallo LI/is Blfello Lopes ' 

Introdução 

o artigo que segue é proveniente dos resultados P;UCI<lIS obtidos a 
panir de uma ex te nsa pesqu isa bi bliognílica, empreendida p ... ra desvendar, na 
História do povo de Is rael, o que ficou conhecido C0 l110 o período do Ex íli o 
(c/ou Ci:ltivci ro) Babilônico dos judeus. Pretendeu-se elaborar UIll apanhado 
crítico deste acontct:imento - que foi marcante não só para o povo vítima do 
cxJ1io, mas para os diversos povos próximos nos séculos VII c VI a. C. - a partir 
da utili zação de di versos textos dos bíblicos como fOllles primárias. 

Novas concepções sobre milO, sobre as problemáticas ela religios idade 
c a aceitação das produções litcní.rias produzidas na Hi stória , tem tornado 
próspero o trabalho de se desvendar o passado dos tempos bíb licos e da 
Hi stória de Israel. Após a pesquisa bibliográfica de reccntes publicações sobre 
o assunto, c da análise de escritores clássicos de décadas passadas. acrescido d a 
análise das fontes primárias ( IW grande maioria tex tos bíbli cos), foi possível 
organ izar uma cronologia aproximada dos fatos, e rcllelir sobre a importância 
do estudo deste episódio. Porém, o objetivo maior não será repetir as Histórias 
de todos os povos envolvidos (egípcios, ass írios, babilônicos, medos, persas , 
etc .. ), para explicar o cativeiro dc Israel, e sim, parti r da aná li se dos principai s 
problemas enfrentados pelos cativos(ou exilados). Também scré.Í abordada a 
forma COmo vivcram (ainda que seja escassa a documelltação primária sobre 
isso), e quais as novidades, as heranças para a Il istória, dos judeus após o 
episódio. 

Grande parte da produção histórico-litenÍria da Bíblia. do chamado 
Velho Testamento. é dest inada ao aconteci mento: percebe-se a Lodo momento, 
que os livros dos profetas alertavam o povo sobre a necessidade da obediência à 
lei de Moisés. As vitórias alcunçadas eram atribuídas ao favor e graça divinos c.; 

à obediência às Suas ordens, os infortúnios c derrotas eram frutos dos pecados 
do povo c dos reis. No livro de Deulcronômio observa-se os dois de3tinos. Em 
Dt 28: 1-2 o favor divino viria se: 

" .. . mll'ire.,· (/ "oz do Senhor ICII Deli . .,. fendo Cllidado de gllfH·dor lodos 0.\· .H! lfS 
"um(/alllelllo.\ qlfe hoje le ordeno. () Sellhorleu Delfs te emllllrâ sobre ((x/as lIS lIarões 
da term. E /()d{/.~ esltlS be./(:âo.\' virâ() .wbn: li e te alClmçarâo, qllfllU/O mll'ires li 1'0 : do 
Senllor !l' 1I DelI.\' ". 

I Gr'luuaçiio- Ili~ lória/vFPR . 
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Já 110S versículos que vão de 49 até 52 do mesmo capítulo obscrvam-se as 
J11aldições em caso das desobediências: 

"O Senhor lera/llará conl/"{/ li lili/li Ilarâo de longe, da extremidade da lerra, ql/e I'{)a 

como {/ tÍf.lllia, 1111çlio cuja líll~l/ll m/o ellll'lu/l'J"tÍS: Naçôo feroz de rosto que lU/O 
re.\peiwrâ (} msto do )'('1110, 1/('111 se al}iedará do moro; E COIIU'rrí () fi·ll/o dO.I· 1('1/.\· 

fII/imai.\·. e o f/"l//o flm·,ells lmilllai.t, e () fl"lllo da II/{/ lerra, (fi" quI' sf'jm' (1e.~/l"I/íd(): e ntio 
te deixartÍ grüo. mOSlo, lIem tlzeite. nem Crill~ d{u Il/lI.\· \'l/cas. I/em d{/,Ç IIIlU OI'eUra.\". {lIé 
que hajas COII ,wlI/ido: e siliar -le-lÍ em IOdas as IUlIS rmrws, até qm' 1'1' 1/1/(/111 (/ {"tlir O,f 

fI' IH "I/(lo{ {' f(Jrle,~ IIlI/rO,f. PI/! {flll' u}IIfl(l),{ls emtot!(l1 (I,,· /I/(lS porl(ll , {' III Ioda a/llt1 I/" T(I 
que te lem dado o Senhor lell DeI/S. ,·1 

FOl'l11ação e divisão do reino 

A História de Israel é estudada e questionada à séculos, e desde Flávio 
J osefoJ até os historiadores mais recentes, percebe-se que é impossível contá-Ia 
sem mostrar que se trata de um povo que luta por sua sobrevivência, e por seu 
estabelcc imento em um local, desde sua exist.ência. Mui tos podem ser os 
m oti vos, mas não é nosso objetivo analisá-los aqui. O fato é que grande parte 
d a História bíblica comada diz respeito às situações bé licas. vitórias e derro tas 
mi lit ares pelas quais passaram o s exércitos de Israel. Trata~se de um povo que 
carrega sobre si, durante toda a sua trajetória , a esperança e o peso de uma 
promessa feita por Deus ao patriarca Abraão: 

..... E le farei fl"/lIifi( '(,,· grl/lldísúlllall/(!I!I{' (' d I' f; farei /lI/pi/',I', (' /"I' ;S ,wiri/o de li: 
E l'JwlJe/ecl' rei a mi"h" alial/r" el/lre mim (' li /' (/ 111(1 de.lc{'I/(IPl/cia defloü de li 
em ,mas gel'llr/Je,~, {Jor o{i(ll/('(I {JeI]Jé{l/tI, /)(/1"/1 te .'ier (/ fi flor I)elf,~, e li flfa 

dl',I'('elldêm: ia depois de li. E le d{/rei a li t' a 11m desceI/dê/Ida de{JoiJ di' li, {/ 

/er/"{l dW· 'I/(I.\" peregrill{/(<Je.I, Imla a fe/UI de Call(ul. .. " ,I 

Para que isso fosse possível bas tava às gerações futuras observarem 
os mandamentos. obedeeendo e servindo somcnte a este Deus, Abraão gera 
Isaque, que gera Jacó. Este tem seu nome mudado para Israel e é dele que 
provêem as 12 tribos de Israel. Após um período de escravidão no Egito, de 
peregrinações no deserto, das primeiras guerras de conqu ista contra os 
cananeus pela posse da Terra Prometida, de lutas contra os <lmorrcus, fcrezeus, 

2 /1." proclalllaçõc" de bcnçãos c ma ldi çik., do livro de I)euleronômio ocupam 68 versículo., c <;e 
rCiX=tcm em outras p:,~sagem, abordando diversos a.,sunto<;. Os extraIaS rctirado~ aqui são alguns 
dos que fazem menção :IS relaçõcs com O\ltra~ nações. Texto utilizado: Bíblia ~:'gnula. Portu guê~. 
T rad . João r=erreira úe Almeida. Eú. Currigida c Revi sada: ticl ao texto original São Paulo: 
Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil. 1990. 
1 Fonte prim:íria em Ili ~ tória Antiga , Autor de diversos volu mell em obra conhecida como História 
dos Hebreus. 
I Cê ncsis 17: 6-8 
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hevells, jebuseus, hititas, midianilas, fili steus, etc .. , e após UIll período de 
indefinição política tudo parecia tranqüilo: Israel possuía um reino forte, UIll 

Templo suntuoso para o Deus de Israel (planejado pelo rei Davi e con struído 
pelo rei Salomão), uma cidade principal murada(Jerusalém) e um exército forte 
que possivelmente carregava sobre si as glórias das conquistas de todo este 
prestígio. 

O Rcino de Isr<Jcl, no tempo do rei Roboão, se di vide, formando dois 
reinos: Israel, ao None, tendo como cidade principal Samaria, formado por 10 
das 12 tribos; e forma-se ao sul O re ino de Judá, tendo Jerusalém como ccntro 
político c religioso, formado pelas tribos de Judá c Simeão. Após essa divisão 
ocorrem diversas investidas na região por parte do Egito , Assíria e l3abilôn ia, 
que ao dominarem as regiões , tributavam-nas. As 10 tribos do Norte são 
tomadas pelos Assírios5 no séc. VIll a. C. e o reino do sul sofre com os egípcios 
tributando-os e no séc. VII e no séc.VI a. C. com os babilônicos.6 

Os cOltivcir'os 

É nesse período que Nabucodonosor da Babilônia, por motivo de uma 
rebelião por parle dos jucleis cotllra seu domínio tributário, em 605 a . C. , leva 
cativo o rei de Judá e parte do povo da terra. Em uma segunda rebelião , 
Jerusalém é cercada por dois anos e num segundo cativeiro são levados mais de 
10000 habitantes. Uma terceira rebelião faz com que Jerusalém seja totalmente 
destruída, os muros são derrubados, o Templo destruído e seus tesouros 
roubados (que segundo relatos bíblicos eram muitos). 

Jovens, donzelas, velhos, crianças são mortos pcla fome dos cercos e 
tomadas da cidadc. A tomacla e a destruição de Jerusalém são detalhadamente 
contadas no final do segundo Livro dos Rei s." 

Cerco c tomada da cidade 

Tudo isso nos é cOlllado poericamente pela Bíblia, porém podemos 
supor quc as tomadas das cidades na AntigUidade vão além do que entendemos 
como trágico, sobretudo para um povo com os sentimentos de religiosidade que 
possuía o povo judeufl

. Essa terra, que agora eles perdiam, havia sido 
conqui stada com Illuitas lutils, muitas guerras. muito sangue. além de ser UI1l 

presente de Deus, uma promessa fcita aos patriarcas. O Templo repn..:selllava a 

S Sellaqueribc e Sargão II cmpn::cndclll di versas i n vc~lida :. 
(t Nólbopola~sar. e posteriormcntc Nabucodonosor 
1 Ref. Vcr II Reis 25 
8 " E farei cess .. u nas cidade .. de Ju d.í, e na~ ruas de Jcrusalém, a voz de gozo, c a voz de alegria . a 
VUi' do ('),po,r le il VIii' da ('~ pr)"a; pnrq l ll' a lerra ~e l rll"lHl r <Í cm dC'iolação'· (Jeremias 7:34). 
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nlatcrialização do recurso dado por Deus para a rcmissfío dos pecados do povo. 
Somente ali , segundo a lei juduica, os sacrifícios de animais poderiam ser 
aceitos para trazer perdão à lodos c estabelecer O contalO com a vontade divina: 
não podia h,-lVcr outro lugar. Cada lugar da região tinha um significado. uma 
História c um nome que representava a confirmação do pacto reito entre Deus c 
seu povo escolhido. Soldados inimigos entravam, derrubavam C queimavam 
tudo <.lCluilo, invadindo os locais sagrados que somente o sumo-sacerdote, uma 
vez no ano c com o sangue do sac rifício. podia c nlrar9, As brasas do altar eram 
apagadas, as cortinas do Templo rasgadas, coisas que possuíam toclo um ritual 
para serem preparadas, lO Os famintos moradores da cirl;lCle, que não eram 
1110rtos à espada, tinham suas barbas c cabelos cortados, como para servirem de 

, " d" d """ "C I ' 1 b cscarlllo Jante os 1I111l1lg0S. é!C averes amontoavam-se pc as ruas, a no reza 
era feit.a prisione ira seguindo à pé para uma terra desconhecida, impura 
(segundo a lei) , com crenças e deuses diferentes; miséria, vergonha. dor. 
humilhação. Com a c idade cercada ninguém Clll rava nem saía, o que gerava 
vários problemas: cessava o abastecimento de produlOs provenientes da 
agricultura e das trocas, aparecia a fome e a escassez de água. O lixo deixava de 
ser tirado das cidades, o que fazia com que houvesse a proliferação de di versas 
doenças: pestes que por si só causavam inúmeras baixas. Por isso , e por outros 
l110ti vos, chegava um mOlllenlO em que as cidades tinham que se render. A 
h igienc era um aspecto bastante observado pelo povo judeu, e até para as 
campanhas militares havia cláusulas interessantes sobre as necessidades 
fi siológicas 12

. O sujeito que sofresse por exemplo da lepra. era isolado c tido 
como impuro até que provasse estar 'limpo'. Pode-se imaginar o desespero de 
a lguns quando as sujeiras começaram a se acumular e iniciaram as mortes. 

A lei judaica não permitia a mistura do sangue judeu: o cslrangciro era 
aceito, cra tal cl'<.lclo l:\ , mas havendo casa me nto contaminava a linhagem sa nta. 
Sabendo disso o povo caminhava para uma terra estranha anele muitos 
correriam o ri sco de perderem sua identidadc, deixarem a pureza religiosa. 
apesar de já parecer cOlTompida. pelo falO de muilos não estarcm observando a 
1 " 14 
elo 

'I Ver lamentações dc .Jercmias 1:10 " E<.;tcndcu o ndvcr~:írio ii ~ua miio a toda, a\ coi,:!\ mai, 
p rcdosa., dela: r oi'. ela viu cntrar no 'cu \'Hltu;Írio m sentim. acerca do, quai, 11landa'tc que niio 
entra."clll na lUa congregação" 
l!I Ver Levítico. 
II Lv 19:27 .... .. Niio eonarei s o cabelo. aITc,l!mdilndu os C;ln \l)S d,l vussa cabeça. I H.: 111 danifitarei, a, 

cxlrcmidades dl! tua bnrhl! ... .. 
I! "". Dentre as tuas arma~ terás uma p.í: c quando te atwixarc~ fma. cavani~ com ele e. volvcndo­
te, cobriras o que defecastes .. " DI 23: 13. 
n Ver Êxodo 23: 9. "".Também niio oprimillh o e<;l range iro: ... pois foste<; c<;lrangci ro na term do 
Egito." 
I·j Lei c rcligiiio eram lima coisa ~ú. n 50 havia ;;Ilrnll desvincuhi-la,. 
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o exílio 

Nos tempos do episódio, a Babi lônia era bastante próspera: possuía 
seus Jardi ns Suspensos, (considerada uma das maravi lhas do Mundo Antigo), a 
cidade tinha suas ruas asfaltadas, possuía grandiosos palácios, templos 
sunluosos. Tudo o que uma grande c ivilização podia produzir, tá se encon trava 
nesta época. Segundo Heródoto a cidade tinha cerca de 380 quilómetros 
quadrados, muralhas duplas, 100 portas de bronze sendo 25 de cada lado e o 
Rio Eufrates passava pelo meio da cidade l5

. 

O povo levado cativo teve permissão para viver em colónias, o que 
impediu sua dispe rsão tOI<l1. A preocupação evidente nos escritos dos profetas 
\.:untcmporâncos em re lação ao exíl io, diz respeito à permanência da identidade 
re ligiosa, étnica e cultural , mesmo longe da Terra Prometida. Isso porque hav ia 
uma promessa, conforme veremos a seguir, anunciada pelos próprios profetas. 
do retorno do povo. Um re trato do infortúnio pode ser percebido através do 
Salmo a seguir: 

".1111110 dos rio.~ de !Jobilôlli(1. {IIi 11m' (/SSCII/lIIl/O.~ c choramo.I·, q/llllu/o IIOS lemúml/los d e 
Sitio. Sobre (JS .wlgueiros q/le há 110 mdo de/a. /)l! lldllr(IIIIO.\' as IlOs,ms harpas. 
Poi,~ Ití aqflele!>' ql/e nos lel'{/I'l/II/ ('alil 'os lias pediam /l/l/{/ Cll/l{-'tlO: e os que 110.1' 

de,~/ruÍlwlI. ql/e os alegrássel/los, l/i':'ClIllo: ClIlIIlIi -I/OS flll/(l da.\' l:W/(,:rJcs de Sitio. 

C 0 1/10 ('(ln/arei/lOS li CllI/Fio do Senho/' em rel,/,{~ csr ral1ha i' 

Se eu 11/(' l'~'ql/ecer de li, ó Jerusalém, e,\'qllc\.'(I-.\'e a mil1ha direilll 
da ,wa dl's/rc:.a, 
Se {:// I/ lio me lembmr di' li. a/U'gue-,~e-I/Je li língua {/O mell !H/leular; se ell lIlio pn!Jerir 
Jel'll mlh/l (/ minha maior alegria..... Salmo 137 1

1> 

o sorrimento é cvidcnte; por certo havia saudades da pútria 17e do riLO 
judaico , havia a dor da perda, Porém, a generalização desta imagem é perigosa, 
pois como já vimos, grande parle do povo já h,.'i muito abandonara a religião. 
Sendo ass im, pouco importava estar ou não em Jerusa lém. Relatos dos profel'as 
relatam que muitos adqui ri ram bens na nova telTa; não eram escravos, eram 
apenas súditos, tinham liherdade de ir e vir, construíram casas, cultivaram 
plantações, prlll icavam o comércio, tinhilm casas, famílias e até escravos, 
alguns enriqueceram. Portanto, pode-se imaginar uma certa indiferença com 

I~ MESQ UITA. A 1'\, 1'0\'Os C NllÇÕCS do l\ llIndo Ant igo, 6". Ed. Rio de Janeiro: 1995, pg. 
257,258 
II' Bíblia Sagrada , POrlugl.lés. Trat!, João Ferreira de Allr.cida, Ed, Corrigida c Rcvi ~adu : !lei ao 
texto original. S50 1>,lUlo: Sociedade Bíbl ica Trinitarian<! de Brasil. 1990, 
17 palavra pátria. vcm do latim pala como 'terra do~ pais' usada nas soc iedades clássicas, não nas 
médio-orientai .. : Ver COULANGES, Fu~lcI de. A Cidade Anti gôl . 8~. edição. Livraria Clás~ica. 
Li~lx.l<I, ~d , 
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I-clação ao deslocamcn to geográfico.lt~ 

A profecia 

Os profetas tinham papel fundamental neste contexto; mas para alguns 
deles, o preço de ser mediador da vontade de Deus era caro: muitas vezes eles 
sofriam com perseguições. Jeremias, profeta durante o cativeiro, dedica grande 
parte de sua obra escrita para exortar O povo e para lamentar sobre o 
acontecido. 

Em uma de s uas obras, e n titu lada mai s tarde de Lame n tações de 

J eremias, há evidente tristeza e clara a atribuição ~I causa da ruína aos pecados 
do povo: 

.fI/dá !)(/SSO!I em calil'l' iro por C(IIHa da ll[1i(,(/o. e Ilor C(llIm da grande .\"en1idrio; ela 
hahita (' IIII"e {J.\" gelltios. 1)(10 acha de.RY/luo; IOdos ().~ .\·e) IS !lel"S('8"idoN'.\" (l alcal/roll! 
ellll"e (IS .\·/ IlU dificllhllIdeç" 1m 1:3 
"OS St' IIS adl"l'I"s(Írios fêm .~irl() fdto chefe.ç. os St' II .\" illim('1(J.~ pro.~P(' I"{//I1; JlO/"(!'/(' (I 

Se III! 0 1" (I ajl i f! i II, pOl" CtIll .\'O d(l III II/I idrio da.l" IIW S t I'lIIl .I"g I't'.\".w)e.l": os ,H'l'.\· j illl i /I ho.\"f0!"(l l/l 

IJlI/"ll (} Cllfil'el/"O 1/lI fl"eme do IU/I ·er.wírio " 1m 1:5 
" O comerio ;/('/e.l" clall/oll (/O S(,/lhol" : Ó 111111"(111/(/ da Jill)(l dl' Sirlo, ( '()IT(l1I/ fI .I" II/as 

hígril/1lj ,\' como 1/1/1 ribl'iro. de dia f! de /loite; mio te dês dl'.I"C.:lI lI.w. /lel/1 parem llS 
me"i"lH do .. 11'11 I' ,,'hos" 1m 2: 18 

Jeremias levanta-se contra os pecados do povo c contra os abusos 
exercidos pelos reis de Judá, na Jerusalém de antes do exílio. Predizia a 
destruição da cidadc c o cativei ro, Para alguns príncipes ele roi cons iderado um 
traidor, pois fazia por dividir a opinião dos judeus nos momentos deli cados das 
g uerras. Foi enviado pelos sacerdotes para a prisão e llleSIllO sob tortura 
continuava acusando-os dos seus delitos. Foi condenado e conduzido à morte, 
mas conseguiu rugir com a ajuda de alguns amigos. Foi jogado em um 
calabouço de lama e depois transferido para O palácio do rei. onde roi 
encontrado por Nabucodonosor quando este invadiu a cidade pela terceira vez. 
Nesta ocasião Jerem ias é bem tratado pelo rei babilônico. ficando isento das 
obrigações do exílio, Além disso. o rei ordena para que cuidem cicie c lhe 
concede livre arbítrio para decid ir aonde ir. 19 Jeremia .. decide permanecer nos 
.. uTcclores, e Nabucodollosor nomeia um governador para a região chamado 
Gedalias - que após Lima consp iração é assass inado, c com ele algun s judeus. 

UI DON NE R, Il erbcl1. História de Isnlc! c dos IJOVOS vizinhos. Vol. II . Trat! . Chíudio Molz. 
Pctrópoli s: Ed, VOtcs . 1997. (pg. 4 36) 
1'1 JcrcmillS 40:4 ; "Agora, po is. eis que te "ollei hoje da s cadeias que esta vam sobre a tua mão. Se 
te apraz vir com igo para Babilôn ia. vc m. e c u cuidarei dc ti. mas <;C não tc apraz vir comigo para 
8 abilônia, deixa de vir. O lha , toda esta terra está diante de ti; para onde parecer bom c re to aos teus 
olhos ir, para ali vai ". Palavras proferidas por Ncbuzaradã (capitão do exérci to babilônico) para 
Jeremia;;. 
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Os pouco:>. que rC~Laralll, curn rncdo de permanecerem na cidade parcialmente 
destru ída. decidem fugir para o Egito: vão perguntar para Jeremias se deveriam 
ir e ele responde que não, que a ordem de Deus era que permanecessem na 
terra. Não dando ouvidos ao profeta, eles partem C levam-no junto, à força 
aClIsando-o de mCllliroso. Nabucodonosor invade O EgilO, mala vários judeus 
que e~taval11 lá e novamen te preserva o pro rela, Daí a procedência de sua fama 
de traidor. 

Seu livro, 'Livro de Jeremias', fala acerca de um tempo determinado 
para o cativeiro, 70 anos20 

- a mesma duração se percebe cm outros livros, 
como por exemplo o livro do profeta Danicl21

• Este último, também 
considerado profeta. foi ainda jovem levado juntamente COI11 os primeiros 
cativos em 605 a. c.. Seu livro relata que Nabucodonosor separou os mais 
nobres de Judá, para serem educados com os conhecimentos babilônicos e para, 
em seguida, servirem-no cm seu palácio. O livro conta diversas situações 
difíceis pelas quais passam os cmivos, mostrando muito da cultura, costumes e 
peculiaridades deste momento na vida cm Babilônin. Outro importante profeLa 
contemporâneo ao cativeiro foi Ezequiel, que parece ter vivido exilado próximo 

. Q b ". 22 ao no ue ar, em terras mesopotamlcas. 

Apcd'ci\:o~,mcnto ou assimila~ão cultural'! 

Não é admirável quc muitos judcus Len ham transferido Sllas adorações 
aos deuses de Babilônia. Para um povo preservar sua identidade em sua própria 
terra era fácil, mas quando conquistados, as realidades mudavam e as 
influênc ias de outros deuses tornava esta manutenção uma tarefa compl icada23

. 

Por certo o processo de assimilação cultural ocorreu, mas um remanescente 
permaneceu fiel às tradiçõcs - é o que se percebe quando analisadas as medidas 
tomadas por aqueles que não se conformavam com a si tuação, e que tinham 
como promessa o retorno para Jerusalém. 

Verificam-se atitudes tomadas, com positivo resultado, cm prol da 
preservação religiosa: apesar da indiferença dc muitos, torna-se notável a 
preocupação com ° ensino da doutrina judaica às fuluras gerações, dos nascidos 
cm terras mesopotâmicas. É provável que muitos tenham ouvido acerca da 
promessa de restauração. e realmente tinham como meta esse retorno. Surgiu, 
portanto, a necessidade de se organizar estudos, ministrar o ensino das leis, 
preocupar-se com a preservação da língua e da cultura hebraica. Falava-se o 
aramaico cm Babilônia, língua também de origem semita, porém di stinta do 

1() Ver .Jeremias 25: 11 - 12. 
21 Ver Da niel 9:2. 
22 Ver Ezc(luiel 1:1 
2' EllAN, Abba . A Hislória do po\'o de ISrllcl . Y. E.dição. Rio de Janeiro: Ed . Bloch. 1975. 

12 



h ebraico; que no entanto teve grande assimil~lção por parte dos judeus, já que 
doculllentos do séc II e I a . e. registram o uso do aramaico na Pal estina. 

O Templo. antes elemento centrali zador da religião, agora precisava 
de algo que o substituísse, e esse ensino, provavelmente, foi O determinador de 
tal substitui ção. A preservação da História e da legislação preci sava de grupos 
que as transmiti sscm C os mais vclhos, por certo, eram usados para esse ensino. 

Essa tradição fo i ensi nada e pode ser considerada como as primeiras 
., - 1 . 1 .. 1 b" ~ 111.1I1 1lestaçoes (O que maiS I,ar( e tornaram-se as prllTIClraS esca as ra IIlIcas . 

Mui tos não sabiam ler, havendo assi m a necessidade de uma padron ização 
desse ensino: dessa necess idade surgem as explicações orais e alguns 
comentários escritos dessas explicações. 25 Essas orientações, séculos mai s 
tarde. foram compiladas e evoluíram para o que se chamou Talmudim -
catálogos de escritos, anotações, regras. leis tradi cionai s, necess .. í rios tanto para 
a s gerações futuras que retornariam e culluariam novamente a Deus, quanto 
para os que porventura co ntinuassem dispersos. 2fi Houve na verdade dois 
conjuntos de obras produzidos: Ulll feito pelos cativos em Babilônia, e outro 
pelos que ficaram em Jerusalém. Por isso ex istem dois Talllludes - os quais os 
judeus até hoje. se ocupam em estudar. Os locais de reuni ão para esses 
e nsinamcntos fo i o quc posteriormente chamou-se de si nagogas. local que não 
substituía o Templo , mas que servia para o ensino da lei, da tradição e para as 
i nsurgentcs di scussões. 

Para alguns autores, em Babilônia hou ve um aprcndizado e uma 
melhora nas condições de vida - o exíl io represen tando um ensi no que poderia 
ser deixado para as gerações fUluras. Por exemplo. h ~í quem encon tre 
posi tiv idades no falO de que até então os judeus não possuíam como costume a 
profissão de comerc iantes. de mercadores, (a lguns textos bíblicos referem-se ao 
comércio como uma atividade desprezível , tido como usura) e encontram na 
p nít iea comercial uma forma de sobreviverem longe de suas próprias 
produções. Como camponeses, cm outras terras . leriam poucas chances de 

27 p rosperarem. 
Apesar tlu l:uitladu que foi tomado, as influências das religiões 

mesopotâmicas fi zeram com qu I.! o judaísl'no adqu iri sse diversas faces. 
Documentações dos sécu los I a .e. e I d. C. revelam inúmeras facções. 
doutri nas. corren tes de pensamento provenientes c paralelas ao j udaísmo. e que 

2·1 Rabi qucr dizer 'MCSlrc': Alé hoje 1)\ rabinus exerccm papéh dc cxlrcrn;l impnrlii ncia p;u'a :1\ 

observaçõcs re li giosas dusjudcus. 
2~ MESQUITA. Antônio Neves de. I'o\'os c Nações do Mundn Antigo. 6'. Ed .. Rio de Janeiro. 
1995. pg. 275 
2:'" Segundo DONNER is<\o realmente ocorreu. muito~ não retomaram preferindo viver em lerra~ 
bab ilÔnicas. 
27 KELLER. \V . E a níhlill tinhu rfl7.iio. Melhoramento.;;: Sàl) t'>aulo. s.d. -pg. 253 . 
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I - I 'dI> d ' >d 2' prOVilVC mente ~i.lO (esse peno o: anscus. sa UCCU:-i, CSSCIlLOS, entre outros . 

O rato é que as medidas tomadas a partir do cati vei ro provocam não um 
prcj uíto para a religião judaica, mas um ape rfeiçoame nto, uma so fi sticação das 
I' . 29 ilurgws. 

As pcrdóts 

Muito mais do que uma perda mate rial , O ca tiveiro representou uma 
perda interna moral c individual na vida de muitos. Alguns va lores era m 
extremamente significa tivos para os judeus: os túmulos dos antepassados eram 
sagrados. Não havia Ulll culto propri ame nte dito, mas havia, alé m da 
necess idade de se ter lima scpultura30

, um grande respeito c à tradição de se ser 
enterrado junto ao tümulo dos pai s3l (c na Terra Santa); de ixar tudo isso para 
traz, para alguns, por ceno representou uma perda. 

O que realmente represenlOll , o fato de es tarem longe de suas terras , 
das vinhas e dellMis plantações, das heranças dos pais, da també m esplendoros a 
c idade d~ Jerusalém? Como e ntender porque aquilo eslava acontecendo dianLC 
de uma tradição que informava-lhes constantemente sobre os milagres operados 
por DeLIs e m ravor do seu povo escolhido? Como e ntender que o mesmo Deus 
que havia ti rado Abraão de Ur dos caldeus e coneedido à sua descendência a 
Terra de Canaã, agora os fazia retornar ao mcsmo lugar e viver ali sob o 
domínio ue outro puvo? CUIHU ell tender que um D eLIs que os havia feito vencei· 
várias bmalhas :l lravés de Josué, derrubando os muros de Jeric6, agora os fazia 
lembrar dos muros de Jerusalé m, em ru ínas? Como aceitar o fa to de seu s 
palácios e casas es tarem queimados? Para os povos da AntigUidade, sobre tudo 
os povos mediterrânicos. a noção de pátria confundia-se com tudo o que o 
c idad50 possuía, seus cu ltos, seus antepassados, indo além das suas posses 
materiai ~. O ex ílio era o pior casti go que se poderia iJplicar a Ulll indivíduo32

, e 
essa punição faz ia parte da legis lação de Is rae l, sendo aplicada para vár ios 
delitos .. Vcmos isso cm diversas passagens da lei judaica33

. O que parecia estar 
acontecendo agora. era que Deus estava julgando-os c condenando-os, não mai s 
indi vidual mente, mas coletivamente , c tratava de ext irpar as almas da sua telTa . 

28 COLEMAN, Williall. i\hll1ual dos tcmpos c costumcs híhlicos. I ~. edição. Venda Nova: Ed. 
BClfini 'l,1 99l. 
2~ KLEIN , Ral ph W. b rac! no Exílio: Umll intcq.rc(;.l ç:io Iculúgic11 . Trad . Edwino Royer. S50 
Paulo : Ed. Paulina\, 1990. 
lO Ver I~dcsias tcs 6:3 ..... Se o homcm gerar cem fil hos. c vivcr muito!'> anm., e os dias do~ sc u ~ 
ano!> fOl"ell· mu ito!'>, e lle a sua alma não se fartar do bem, c além t.li \ !>u nrio tivcr uma loepuhura. digo 
que um aborto é mclhor do quc elc·· 
li Ver Nccmias 2;3 b ·' .. . como não estaria tri ste o meu rosto. e!> tant.lo ii cidade. o loepu!cru dos meus 

r;lis. a!>!>olada, c tendo ll ido cons,\~midas as ~uas p?rta~ a_ fogl~?". ,. . 
- COULANGES. r:u slc l de. A Cul;ulc Anhga . 8 . edlçao. Llvr;ma Chl\'; lca. Ll"boa, sd . 

1\ Vcr Lcvilicn ]9:R. 20:6. 20:1R" .. 
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o "ctorno 

Assim como o estudo do cati veiro de Judá em Babilônia apareceu 
como algo muito mais complexo do que se esperava, e não pode dar-se por 
terlllinado, da mesma forma ° retorno do povo para a região de Jerusalém não 
pode ser explicado sem muitas discussões . que (icarão para uma rutura ocasião 
oportuna. Por agora. importante se torna saber que o domínio da região deixa 
dc ser babil ônico, para ser exercido pelos Persas. Com isso. O povo de Judá 
recebe permi ssão para retornar para suas terras e os tesouros dos judeus são 
dcvolvidos (conforme as profec ias ex is tentes). Inicia-se então a difícil tarera da 
restauração física da cidade, do templo, dos muros; e a complicada rcstnuração 
e spiritual e moral do povo. Muitos não retornam, tinham prosperado c estavam 
acomodados em Babilónia. Não viam motivos concretos para abandonarem 
tudo. c se deslocarem para um lugar que preci sava tcr praticamente quase tudo 
reconstruído. Acontece o retorno, curiosamente também em três levas (assim 
c omo haviam sido levados três grupos), c a reconstrução da cidade. assim como 
o res tabelecimento do culto ao Senhor - porém com os vários problemas e 
Illodilicações causados pela estada em Babilônia. e que se refletem na Hi stória 
do povo judeu por longos anos. 
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